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O granito é uma rocha magmática de alta durabilidade e resistência,
amplamente utilizada na construção civil e em móveis, cuja produção
crescente gera cerca de 240.000 toneladas de resíduo por ano no
Brasil [1]. O descarte inadequado desses resíduos causa impactos
ambientais e riscos à saúde, estimulando estudos para seu
aproveitamento sustentável. Pesquisas demonstram que o resíduo de
granito pode substituir agregados finos e graúdos no concreto,
mantendo resistência e durabilidade, e apresenta potencial como
precursor em geopolímeros devido ao seu alto teor de sílica e
alumina [2]. A moagem do resíduo melhora suas propriedades
pozolânicas, aumentando a resistência mecânica, indicando sua
viabilidade como fonte de aluminossilicato para síntese de
geopolímeros combinados com metacaulim, conforme investigado
neste estudo.

Objetivos
• Determinar a reatividade do resíduo, por meio da moagem de alta

eficiência;
• Avaliar o efeito de cada componente sólido nas misturas – resíduo

do beneficiamento de granito, metacaulim e areia, e o efeito das
interações entre eles na resistência mecânica, porosidade e
densidade aparente;

• Identificar o intervalo de adição do resíduo que possibilite sua
utilização.

O resíduo apresenta alto teor de sílica e alumina
e granulometria fina, indicando potencial para
aplicação em aglomerantes geopoliméricos.
Nenhuma amostra moída apresentou
pozolanicidade, mas a melhor foi a 120 minutos,
confirmada também pelo DRX. A resistência
mecânica variou de 1,6 a 8,9 MPa. O metacaulim
influenciou mais na resistência e porosidade,
enquanto a areia afetou principalmente a
densidade aparente. O resíduo teve impacto
positivo na resistência mecânica. Uma das
misturas com maior teor de relação
água/ligante apresentou eflorescência.
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O resíduo foi caracterizado quanto às propriedades físicas, químicas e
mineralógicas por granulometria a laser, fluorescência de raios X (FRX)
e difratometria de raios X (DRX). A moagem foi realizada por 60, 90,
120 e 180 minutos, e a reatividade foi avaliada pelo ensaio de
pozolanicidade pelo método de Chapelle modificado e DRX. O tempo
de moagem que apresentou maior aumento de reatividade foi
selecionado para realizar os corpos de prova. As proporções das
misturas foram determinadas com o software Minitab®, resultando em
10 formulações. Os corpos de prova, com dimensões de 3,0 × 4,0 cm,
foram ensaiados após 28 dias de cura quanto à resistência à
compressão, densidade aparente e porosidade. Os resultados foram
analisados novamente no Minitab®.

• O resíduo de granito possui propriedades físicas e químicas
favoráveis para geopolímeros, a mineralogia cristalina deve ser
amorfa para melhor desempenho;

• A reatividade aumenta com o tempo de moagem, sendo 180
minutos o ideal;

• O resíduo reduz a porosidade, mas pouco influencia a densidade
aparente. O metacaulim e a areia reduzem a densidade. O resíduo
aumenta resistência à compressão, mas o metacaulim tem efeito
maior;

• Melhor desempenhomecânico com resíduo: M2 (25% resíduo);
• O teor de álcalis elevado pode gerar eflorescência, a depender da

formulação;
• O aglomerante pode ser aplicável como bloco de concreto classe C,

tijolo maciço/perfurado ou enchimentos [3].
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